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Introdução/objetivo: O Brasil é o país que mais mata travestis e transexuais (TTs) no 
mundo 1, onde vivem em condições de miséria e pobreza 2 e são invisíveis nos dados 
sociodemográficos e oficiais de saúde 3.  Excluídas socialmente, encontram na 
prostituição a única forma de sobrevivência 1 e algumas vivem em situação de rua 4, 
outras nas prisões 5, configurando um cenário favorável à transmissão da tuberculose 
(TB). São raros os estudos que abordam o conhecimento TB entre TTs e, aqueles 
realizados com gruposde características sociais semelhantes, apontam o 
desconhecimento da doença como uma das principais barreiras para a percepção dos 
sintomas, adesão ao tratamento e cura 6. Este estudo analisou o conhecimento, atitudes e 
práticas sobre TB entre travestis e mulheres transexuais na cidade de São Paulo, Brasil. 
Método: Estudo transversal, com aplicação de um questionário KAP (knowledge 
attitudes and practices). As comparações entre as distribuições percentuais dos grupos 
foram realizadas pelo teste qui-quadrado de Pearson ou teste exato de Fisher, 
considerando-se um nível de significância de 5% (p<0,05). A pesquisa foi autorizada 
pelo comitê de ética da Universidade de São Paulo e não houve conflitos de interesse. 
Todas as participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e 
garantido o sigilo. 
Resultados: Participaram do estudo 58 travestis e 66 trans. Observaram-se diferenças 
entre os grupos na em relação à escolaridade (p=0,008), prostituição (p=0,001), 
passagem pelas prisões (p<0,001) e foram encontrados conceitos equivocados sobre 
transmissão e prevenção da TB entre os dois grupos. 
Conclusão: O conhecimento das travestis e trans sobre tuberculose mostrou-se 
modesto. O sintoma da doença mais conhecido pelas travestis (60,1%) e trans (62,1%). 
Para 11,8% das travestis e 12,5% das trans a TB é transmissível através do 
compartilhamento de pratos e talheres e a tosse seca Foram encontrados conceitos 
equivocados sobre a transmissão e prevenção da doença. Concluiu-se que o KAP 
mostrou-se eficaz na coleta de dados sobre conhecimento, porém mostrou-se frágil nas 



informações sobre práticas e atitudes. Considerando-se a invisibilidade das pessoas 
transgêneras nos dados oficiais de saúde, este estudo indica o reconhecimento da sua 
vulnerabilidade frente à TB e a inclusão deste grupo no desenvolvimento de ações 
preventivas pelos programas de tuberculose, focadas no controle da doença. As 
dicotomias observadas entre travestis e trans sugerem abordagem distinta em futuros 
estudos. 
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